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O 
s engenheiros e arquitetos da 

Prefeitura de Palmas, que desde o 
mês de setembro desse ano tiveram 
seus vencimentos reduzidos, bem 
como o horário de trabalho de oito 
para seis horas diárias, estão desde 
então negociando com o governo 
municipal, conseguiram no início 
de dezembro reverter parcialmen-
te à situação inclusive com retorno 
das oito horas de trabalho diária.    
	 De acordo com o presiden-
te da Associação dos Servidores 
Municipais de Palmas (ASSPEM), 
Roberto Campos Pinto, a Prefeitu-
ra, finalmente garantiu retornar o 
percentual de 100% da indenização 
de transporte para os engenheiros 
e arquitetos a partir de janeiro de 
2016. “Nós queremos incorporar o 
valor ao vencimento, ou seja, regu-
lamentar em forma de lei, porque 
do jeito que está hoje, como boni-
ficação a qualquer momento pode 
ser retirada”, contesta Campos. 
	 A bonificação dos profis-
sionais abrange hoje cerca de 140 
servidores entre engenheiros e ar-
quitetos, destes 128 estão na ativa. 

Servidores querem a regulamentação da idenização 
de transporte

HISTÓRICO
	 Em setembro de 2015, a Pre-

feitura de Palmas, alegando frus-
tração de receita   com  a  queda  
nos  repasses  do  Goveno  do  Es-
tado  e da  União, tomou  diversas 
medidas de contenção de gastos, 
dentre elas redução de subsídios 
do secretariado, dos servidores 
engenheiros e arquitetos além da 
redução da jornada de trabalho 
de oito para seis horas diárias para 
esta última categoria, dentre outras.  
	 A partir da decisão do Execu-

Reivindicações dos servidores são 
atendidas parcialmente pela Prefeitura

Uma importante aliança entre o 
movimento sindical de trabalhado-
res e representantes do setor pro-
dutivo brasileiro pode contribuir 

para que o País siga os rumos do 
enfrentamento da crise de forma a 
buscar o crescimento e não mergu-
lhar na recessão. Leia mais o artigo 

do presidente da Federação Nacio-
nal dos Engenheiros (FNE), Murilo 
Celso de Campos Pinheiro na pági-
na 4.

Aliança contra a crise

tivo, a categoria começou a nego-
ciação. Nesse intermédio, notícias 
sobre a forma como os servidores 
estavam desempenhando suas ativi-
dades começaram a serem divulga-
das na mídia local, como acusações 
de operação padrão e descasos pe-
los consumidores.

	 Pinto classifica as notícias de 
mentirosas, dizendo que os profis-
sionais executaram nesse período e 
continuam executando os serviços 
conforme as condições de trabalho 
que são oferecidas.
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Caros profissionais, 
mais um ano se finda. 
Diferente do ano an-

terior, este vem trazendo 
uma situação conturbada 
em nosso país. Creio que 
será um período que não 
deixará boas recordações, 
visto que ao longo de 2015 
ocorreu o desemprego de 
muitos colegas, arrastados 
pelas consequências das 
atitudes imaturas de nos-
sos governantes que estão 
paralisando nossa pátria e 
destruindo quase tudo de 
bom que vinha sendo cons-
truído. O próprio governo 
traz expectativas sombrias 
para o ano que se inicia. 

	 Porém, nós profis-
sionais das áreas técnicas 
não podemos esmorecer 
nem nos deixar levar pela si-
tuação criada! Nosso país vai 
precisar mais do que nunca 
de nosso esforço, criativi-
dade, desenvolvimento de 
novas tecnologias e ener-
gia positiva para solucionar 
estes problemas e crescer 
novamente de forma produ-
tiva, ordenada e definitiva.  
	 Ou seja, está em 
nossas mãos darmos o 
start para a recuperação, 
encarar de frente e ven-
cer os obstáculos e para 
tanto temos que ter união 
e objetivos comuns em 

Presidente do Seageto 
Antonio Ciro Bovo

Atitudes imaturas dos 
Governantes paralisam o país

benefício da sociedade. 
	 Neste ano que se 
inicia, vamos participar ati-
vamente do dia a dia de nos-
sos conselhos profissionais 
e sindicatos que, sem som-
bra de dúvidas, serão nossos 
pontos de apoio nesta luta. 
	 Apesar da situação 
nebulosa, tenho a visão ex-
tremamente otimista de 
que nossa classe vencerá 
e que 2016 será um ano de 
grandes realizações em di-
reção ao futuro de nosso 
Brasil e de nossas famílias. 
	 O Seageto e sua di-
retoria desejam a todos Fe-
liz Natal e um excelente Ano 
Novo cheio de realizações e 
saúde.

	 A diretoria execu-
tiva do Sindicato dos En-
genheiros, Arquitetos e 
Geólogos no Estado do 
Tocantins (Seageto) rea-
lizou a última reunião de 
trabalho, no dia 16 de de-
zembro. 

	 Na ocasião, o presi-
dente Antonio Ciro Bovo 
falou sobre os trabalhos 
desenvolvidos em 2015 e 
das dificuldades enfren-
tada pela categoria, prin-
cipalmente o aumento do  
desemprego, destacando 
a capacidade de cada pro-
fissional de superá-las.  

	 Os diretores tam-
bém discutiram e planeja-
ram uma agenda de ativi-
dade para 2016.

Seageto entrega propostas para a 
Reestruturação das Carreiras Públicas

No último dia 10 de 
dezembro, o presidente 
do Seageto, Antonio Ciro 
Bovo entregou ao depu-
tado estadual Ricardo 
Ayres, as propostas do 
sindicato para o estudo 
de Reestruturação das 

Carreiras Públicas, que 
está sendo feito por uma 
comissão coordenada 
pelo parlamentar.  

	 De acordo com in-
formações do deputado, 
o estudo consiste em de-
monstrar as distorções 
atualmente existentes 
nos gastos com pessoal, 
apresentar a saúde finan-
ceira do Estado e apontar 
as possíveis medidas de 
curto, médio e longo pra-
zo a serem adotadas para 
que as contas públicas se 
tornem mais equilibra-
das. 

	 O estudo para a 
elaboração do relatório 

preliminar de Reestrutu-
ração das Carreiras Pú-
blicas está sendo feito 
desde maio de 2015 e foi 
elaborado por uma co-
missão que conta com 
membros de órgãos das 
três esferas de Governo. 

	 Na atual etapa, o 
parlamentar está colhen-
do contribuições dos sin-
dicatos que representam 
os Poderes Executivo, Le-
gislativo e Judiciário. Es-
sas sugestões serão con-
solidadas no documento 
até maio de 2016, que 
será entregue aos respec-
tivos Poderes envolvidos 
no processo.  

Ciro entrega propostas ao 
deputado Ricardo Ayres para 
serem inseridas no documento de 
reestruturação de carreiras 



Seageto acionará justiça contra cobrança
irregular do ISSQN pela Prefeitura de Palmas 

03PALMAS, DEZEMBRO DE 2015

	 Considerando ile-
gal e inconstitucional a Lei 
Complementar 285/2013, 
que alterada a cobrança do 
Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISSQN) 
para profissionais liberais, 
como engenheiros, arquite-
tos e geólogos, o Sindicato 
dos Engenheiros, Arquite-
tos e Geólogos no Estado do 
Tocantins (Seageto) aciona-
rá a justiça contra a cobran-
ça irregular do imposto feita 
pela Prefeitura de Palmas 
com o objetivo de revogar a 
referida lei.  

	 O presidente do sin-
dicato Antonio Ciro Bovo 
alega que a lei originou pro-
fundas modificações nos 
valores e na sistemática 
de cobrança do imposto, 
principalmente em relação 

aos contribuintes sujeitos 
a denominada alíquota 
fixa, como os profissionais 
representados pelo Sea-

geto. “Um reajuste exor-
bitante, incompatível com 
a realidade do mercado, 
especialmente agora, com 

a recessão econômica pela 
qual passa o país”, condena 
Bovo.  

Sindicato questiona Caixa sobre novo procedimento 
com engenheiros de Avaliação de Imóveis

O Seageto questionou 
e emitiu nota de repúdio 
contra a Caixa Econômica 
Federal pelo novo proce-
dimento adotado com os 
engenheiros que prestam 
serviços à instituição fi-
nanceira emitindo Laudos 
de Avaliação de Imóveis.

A entidade represen-
tativa dos engenheiros 

condena a Caixa Econô-
mica Federal por utilizar 
o serviço de dois profis-
sionais de engenharia na 
elaboração de Laudo de 
Avaliações, um para rea-
lizar a vistoria e o outro 
para sistematizar dados 
estatísticos e confeccio-
nar o Laudo de Avaliação. 
Procedimento qualifica-

do pelo sindicato de pre-
cário, por não ser amparo 
pela NBR 14653, partes 01 
e 02, onde consta a obri-
gatoriedade de vistoria 
do imóvel pelo signatário 
do laudo.

Dessa forma o sindica-
to reforçou que não co-
aduna com nenhum ato 
que possa constranger ou 

limitar as prerrogativas 
da categoria que repre-
senta, sendo contrário a 
qualquer procedimento 
que ao ser adotado impe-
ça o exercício profissional 
de forma que o resulta-
do final do produto a ser 
entregue à sociedade 
possa conter risco acima 
daquele previsto para a 
atividade, como é o caso 
da elaboração de Laudo 
de Avaliações, quando o 
profissional que o elabo-
ra deixa de realizar a ne-
cessária vistoria.

E enfatiza que a mis-
são da entidade é de 
apoiar os profissionais no 
cumprimento das suas 
prerrogativas profissio-
nais, lamentando que 
existam segmentos da 
sociedade que querem 
interferir em métodos e 
processos de realização 
de atividades técnicas.

Sede do Seageto na Avenida Teotônio Segurado

Foto ilustrativa agência Caixa Econômica Federal
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Engº Murilo Celso de Campos Pinheiro
Presidente

Aliança contra
a crise

	 Uma importante aliança en-
tre o movimento sindical de traba-
lhadores e representantes do setor 
produtivo brasileiro pode contribuir 
para que o País siga os rumos do 
enfrentamento da crise de forma a 
buscar o crescimento e não mergu-
lhar na recessão. Em ato realizado 
em São Paulo, em 3 de dezembro 
último, foi lançado o documento 
“Compromisso pelo desenvolvi-
mento”, que conta com a adesão 
de várias importantes entidades, 
entre as quais a Federação Nacional 
dos Engenheiros (FNE).

	 Essa iniciativa, que tem fun-
damental participação do Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), converge com o projeto 
“Cresce Brasil + Engenharia + De-
senvolvimento”, lançado pela FNE 
em 2006 e hoje mais atual do que 
nunca. Como temos afirmado, a ta-
refa de equilibrar as contas públicas 
não pode ser cumprida à custa de 
se provocar uma grave recessão e 
tornar a vida da população ainda 
mais difícil. Ao mesmo tempo, é de 
extrema importância que o Brasil 
seja capaz de apurar e punir atos de 
corrupção sem que isso signifique 
a paralisação da sua economia ou 

o fim de importantes empresas na-
cionais.

	 Vivemos décadas de resig-
nação diante de uma estagnação 
econômica que empobrecia o País 
e a população e, pior, impedia qual-
quer projeto de futuro. Não é possí-
vel que nos conformemos com um 
retrocesso que nos leve de volta 
a essa situação. É preciso buscar 
formas de garantir o emprego e a 
renda dos trabalhadores e a capa-
cidade produtiva das empresas. O 
“Compromisso pelo desenvolvi-
mento” aponta alguns caminhos 
para que possamos alcançar essa 
meta:

Retomar rapidamente o inves-
timento público e privado em in-
fraestrutura produtiva, social e ur-
bana, ampliando os instrumentos 
para financiá-la, bem como criando 
ambiente regulatório que garanta 
segurança jurídica;

retomar e ampliar os investi-
mentos no setor de energia, como 
petróleo, gás e fontes alternativas, 
em especial na Petrobras;

destravar o setor de constru-
ção, por meio de instrumentos 
institucionais adequados, inclusive 
acordos de leniência, entre outros, 
que garantam a penalização dos 

responsáveis e a segurança jurídica 
das empresas, com a manutenção 
dos empregos;

criar condições para o aumento 
da produção e das exportações da 
indústria de transformação;

 Priorizar a adoção de políticas 
de incentivo e sustentabilidade do 
setor produtivo (agricultura, indús-
tria, comércio e serviços), de aden-
samento das cadeias produtivas e 
de reindustrialização do País;

Ampliar, em condições emer-
genciais, o financiamento de capital 
de giro para as empresas, com con-
trapartidas sociais e ambientais;

Adotar políticas de fortaleci-
mento do mercado interno para 
incremento dos níveis de consumo, 
de emprego, renda e direitos so-
ciais.

	 Confiantes de que o Brasil é 
muito maior que qualquer crise po-
lítica ou econômica, como afirma o 
“Compromisso com o desenvolvi-
mento”, lutaremos para que essa 
pauta positiva conquiste a socie-
dade e sensibilize o Governo e o 
Parlamento, cujas atenções devem 
voltar-se ao interesse do País e do 
nosso povo.


